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inrmonução 
A pandemia de AIDS mas dus últimas décadas do 
atculo XX tefoço a necessidade de proceção aos ra 
adore da saúde de situações de rico de contaminação 
profiional. Nesta perspectra, o Servico de Avenção à 
Saúde do Tabalhado (SAST' da UFMG eabotou pro 
tocolo de condua para as catos de exposição à marra 
biológico porencialmente contaminado, denominado 
Ficha de Informação de Esposição Ocupacional a 
MareialBllógico (FINEXO) Este protocolo adapeu as 
recomendações do Center for Disse Conto! (CDC, 
dos Estados Unidos da América e do Minktrio da Saúde 
(MS) da Be. objrando patas o endimeo 
decabalhadore, écncos,proesores e alunos. 

Eimpoetante considerar stuação partir ds aumos 
dos cus da rea da saúde Não dão inbalhadoes nose 
tido esto do temo, etetnt, compartilham ambientes. 
econdiçõe de talo das proisionais da área desde e 
são dispõem de programas especias de rentação e at 
tê bem desenvolvidos. Got. Yu e Mulder, estudando. 
149 médios resientes, em cinco hospíis univesários 
ns Estados Unidos, ostra que 40% restaram ai- 
entes com agulhas, 58% dos quais focam notificados 
Bleu e co detectaram 93% tela. 

tos de um ou mui episódios de exposição a sangue ou Ai 
dos compre em alunas do tres ano do cuo médico 
de uma univenidade estadual americana? Dlekema, 
Albanes, Denun e Doebelig,eudando as políticas de 
ade dielonada par esudants de medicina de 126 ne 
diuiçõs de ensino nos Estados Unidos, observaram que 
Bda cena parcparam do sue, et ts 9,2%6 
exigiam à vacinação HBV, evidência de imunidade ou 
recta por escrito por pane dos alunos Todas ofereciam pla- 








nos desde, pags integralmente pelos alunos Estes su 
iam e cu com os procedimentos de vacinação em 
68% ds casos, dos estes sorológicos póscepodção em 
22,20% e com o teinamento sobre estes probdemas em 
48,40% Os amores sugerem a necesidade deteve a pol 
tica de sxúde dicionadas as esudanes* 

O rico de se contrair hepate B por agulha contamina 
é cerca de 30%; de hepatite, vaia em 2% e 6 de 
AIDS, é menor que 0,5%. O ico de aquiaçãoocupaco.. 
ul do HIV , portao, 100 vers menor do que do HEY, 
em uma mesma condição de contágio e supondo-se que o 
acidencad no seja imunizado ant HBV. Emtudosdo CDC. 
moram que oo en dez casos confirmadas de rare 
io ocupacional do HIV ocorrem poe fimentos com agu- 
Has oca de medicação, que ão peflamenteeiíveis pela 
ação dos cuidados recomendados” 

Segundo o protocolo pá-esposição desenvolvido pelo 
SASPUEM, reproduzido na Figura 1, ocomido um ae- 
leme pésfro-cotame, deve se eta a Lmpets imediata 
“do local, Em seguida o acidentado deve procurar o SAST” 
pera caracterização da exposição, com base na rate do. 
matr biológicos na vi de contato; no tipo de contam 
nação é ma caga vil do paciente fome O atado sroló- 
gico do paclent fome é determinado pelo teste rápido, 
apósseu consarimento Se a fonte for desconeca, pro 
“cede como seca fase HIV posta. 

Focam analisados tê casos de acidentes, com espost 
ção a materia iclógico, ocoidos em situação de aula, 
cm alunos da Faculdade de Medicina da UFMG; em 
2002, O relatos foram espntâncos e garantidos o anemi- 
mato dos envolvidos, Cormpeeendiam à desrçã do ci- 
dere; a conduta adorada pelo aluno e o profesor ou 
tutor s dificuldades encontradas para seguir o povo. 
lodo SASEUFMG 

Caso 1- MS. 24 anos, aluna do 8 perodo, sofeu 
acidemepécuro- cortante com aglha condutora, duran 
te cola de sangue em clança, em atividade de pesqui, 
no ambulatório do Hospital das Clínicas. O orientador 
da pesquisa que a asia desestimuloua a procurar o 
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SAST, sugerindo que veificasse no prontuário do pacien 
tec reginto de doença Infcto contagiosa. Na ausência de 
qualquer segistm considerou o episódio encerrado, 
Enureano, a econdação do vento anda acuetadescon- 
fo e anpúnia para a aum. 

Caso 2-TM.D. 21 anos, luna do 9 pesado, ofcu 
acidente prfao-coranse com agulha condutora do teen 
apar a agulha, em procedimento na Ciurgia 
Ambulatorial. Procurou imediatamente o SAST;acompa- 
had da paiene-fonte, para acendimenso e slcação 
de exames sorológicos, segundo o Prtoclo. O procedi- 
mento de coea do sangue foi demotado ea própria luna 
oi encartgada do tranapone das amostras do bboruório 
(em local distinto da coleta, sob forte pressão pacológi- 
a. Os reaultados dos teses prderamse no Laboraário e 





focam entregues à pbpes aluna, após o empo-imie pre 
viso para o início de profa. À aluna não foi arinta- 
da quanto à necenidade de resomo au salzação de 

Cao 3 - PES, 24 ANOS, aluna do 9º período, com 
tato de sangue com superficie ocular, em sul, pol não 
usava óculos de peotção, durameresoção dels der- 
“matlógca Foi desesimulada pelo professor a procuar o 
SAST, ob a alegação de que a chance de complicações era 
Pequena. Ainda aum, procuro o Serviço, acompanhada 
do pacieme-fonte, com atendimento é solcação dos 
exames, conforme o Provocolo Colhido o sangue a pr 
pis aluna teve de levo so abortódo, Os resultados 
dos exames da pacieme-onte somente foram enctegus. 
após o tempo-lmie para o inca da profana. 
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Discussão 


Apesar da imposibilidade de se fzer uma análise 
segura, om base em apenas rs casos, ts elo rm 
tem idefcar problemas para x adoção do Protocolo 
Pós-Eposição à material biológico, preparado pelo 
SASTAUEMG. en os qual chamam a atenção: 
+ alunos nã tbm ameno espeto bre 
os procedimentos em caso de sident. Assim, sob o 
cleo da caga emocional que cerca o evento, fam à 
mercê de informações incortas ou conflitantes 
“o profere nutre parecem pouco Fmilinzados 
comarca segue. Bem itenclonados, para range 
ea o aluno que e acdentou, acabam por desesima- 
Jur a adoção do Provocol. 
+ fala ortencção sistemática sobe o procodimentos 
adequados em cas de exposição, apoiado por cataes 
“ou intação exerce sobre à importância dese lavar 
o local com águs e bo durante, pelo menos, cinco 
minutos, em a de conto do material om pele e 
pesca de atendimento especializado no SAST.juna- 
ente com o paciente one 
+ há pouco ou nenhum suporte so sofimento e ans 
“ade dos alunos sidnrados sem descuidar do cumpe- 
mento do Protocol, Além dio, cons ua sbrecar 
ga desnecaia ao aluno acidenado a responsabilidade 
deconvear como pacene fonte sobre a nesidade do 
exame, de povidenlr à coleta de sangue e de crspr- 
caro mer cold a boca. 
“hi indícios de negligência no atendimento do alunos. 
acidencados, radusidos na demora pa à elzação dos 
“xames, na ibeação dos estado e na la de ocen- 
ação dos procedimentos err adocados à seu. A 
dixânda fc ente o SAST eo bhortório -andesão 
fetos os test = a Eta de iegração e comunicação 
ente eles difculam o cumprimento do Porocoo 
Peoblemas como o extravio na erga dos resultados 
dos exames e pouca atenção à cometa orientação do ad 
envado também necessitam ser equclonados. 


CONCLUSÕES E nEcOMENDAÇÕES 


“Apesar de a prosocolo pós-aposição ao material bio 
lógico adotado pelo SAS FUEMG seguir os padiões pre 
conizados pelo CDC e o MS, os acidentes dese tlto, 
cond com alunos do curto médio, moram difcul- 
“dades scnias organizacionais que necenitam se comi: 
idas ou apesfiçondas 

Entes recomendações, destaca-se à neceitade de 
desenvolver aidadesimárica de ointação aos alunos, 
pofcaes e a todas os trabalhadores da sad sobe a 
mpomância da pevnção e o cuidados a serem somados 
a ocomência de um aidene, Deve sr enfatizada, tam- 
bém, a imponsância da vacinação ani-hepale 
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O tema reveste-se de impomncia tanto pela sesponsa- 
hilidade da Universidade para com a sabe o beretar 
de seus alunos é sevidors, quanto pela oportunidade 
pedagógica de incorpora atitudes e formas de trabalhar 
comsegurançã,necesáis à vida dos faro rofdona 
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“The etudy o the cases of expodlon to biologic 
eia dae took place lo UFMG invohing medical au 
les aba ha lho che pou-expeniinalprovocol 
adopesd by che insuion a be als the adhcrence 
o e prceps ie not. The vs inheent to the proces 
cem to be al test t the way rubi le has been 
onganinad and vo the spa disposion of he material 
tesouces necessary, s we as dh Unfnes of hesthper- 
sonnel involved. A the problems detected right be sol. 
va by the dligent applicaion of adequate human and 
financhlresouro, 
Key-monds: Biological Accidents and Event; 
Oecupational Risk; Oecupational Exposune/prevention 
e consol: Occupational Heli Service 
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